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CONTROLE BIOLOGICO DA MOSCA BRANCA Trialeurodes vaporariorum 

(MOMOPTERA, ALEYRODIDAE), EM CASAS DE VEGETAÇAO* 

Maria Regina Vilarinho de Oliveira ' 
Denise Návia Magalhães Ferreira2 

Andréia de Oliveira Gerk3 

O Centro Naclona~ de ~esqalsd de Recursos Genéticos e Biotecnologia 

(EMBRAPA/CENARGEN), através de sua Area de Intercâmbio e Quarentena de Germo­

plasma Vegetal (AIQG), sob delegação do Ministério da Agricultura e Reforma 

Agrária (MARA) e Secretaria da Defesa Vegetal, tem sob sua responsabi I idade 

o intercâmbio e a quarentena de germoplasma vegetal para fins de pesquisa. 

Para tanto, realiza a inspeçâo, detecção e identificação de pragas e doenças, 

as quais podem ser introduzidas juntamente com o germoplasma vegetal. A AIQG 

tem entre outras estruturas de apoio para a proteção do material vegetal intro­

duz i do, duas casas de vege tação, um qua rentená r i o e uma casa te I ada a prova 

de insetos. A casa telada destina-se somente ao plantio de material vegetal 

para fins de pesquisa . A Quarentena Vegetal lida com pragas e doenças que podem 

representar alto risco para as plantas domésticas, portanto, a qualidade das 

casas de vegetaçao e qua rentená r i os deve represen tar preo<:upação constante. 

Casas de vegetação podem ser consideradas i lhas ecológicas nas quais as 

condições ambientais diferem muito daquelas encontradas em campo aberto, onde 

plantas e animais estão expostos às constantes variações abióticas e bióticas 

10 melo. Nesses ambientes o suprimento de energia e ai imento é sem I Imites, 
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o crescimento do vegetal e rápido e exuberante, fornecendo um ótimo habitat 

para predadores. O efeito de isolamento das pragas dentro de uma casa de 

vegetação contribui para a nao efetividade das medidas de controle e, ainda, 

para o aumento e manutenção da resistência aos pesticidas devido ao seu uso 

prolongado. Um outro problema apresentado em casas de vegetação é a fitotoxi­

cidade. Frequentemente.danos em plantaçóes ocorrem quando os pesticidas são 

apl icados em doses e/ou concentrações altas ou em estágios senslveis durante 

o desenvolvimento do vegetal. 

Atualmente, as casas de vegetação cobrem uma area de 150.000 ha em todo 

o mundo e ,com as constantes variações climáticas, tem aumentado em numero 

progressivo o uso desses ambientes, tanto para fins de pesquisa, como para 

o crescimento de hortal iças e plantas ornamentais. 

Quarentenários sao casas de vegetação onde existem faci 1 idades para a 

introdução de material vegetal vivo, os quai s devem permanecer sob o controle 

da Quarentena, adequadamente supervisionados e ser à prova de insetos . Assim, 

e posslvel salvaguardar plantas que foram introduzidas com doenças, tra­

tá-las ou el iminá-las e impedir que insetos, que porventura tenham penetrado 

dentro desse ambiente, possam inocular plantas sadias e caso ocorra o escape 

de algum dos i nsetos invasores, que o mesmo pos sa se torna r um ve tor em 

potencial . 

Nos dois ambientes mencionados acima, insetos-pragas nao sao tolerados. 

No pr ime i ro por danos econõm i cos e no segundo, pe 1 o pe r i go de di s sem i nação 

de doenças exóticas. 

A combinação entre velocidade de multipl icação do s insetos, fitotoxicidad e 

e resistência aos pesticidas criou um obstáculo 
, 

para o uso continuo e 

uni lateral de produtos qulmicos . E e sem surpresa que em face dessas 

limitações, outros métodos de controle começaram a ser util izados. 

Baseado nos problemas acima mencionados, objetivou-se o desenvolvimento 

das seguintes linhas de pesquisa: 

Desenvolver um sistema alternativo de controle das pragas , já que o 

uso prolongado de pesticida s qulmicos ("pressão qulmica"), induz resis­

tência; 

- investigar os fatores favoráveis ao surgiment o de pragas nas casa s de 

vegetação e se necessár io no quarentenário; 
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selecionar agentes de controle alternativos para a praga mais resisten­

te aos produtos qulmicos utilizados durante as pulve~izações; 

desenvolver e apl icar práticas de controle biológico quando necessário 

e apropriado, aval iando a interação entre as pragas e os seus agentes 

de controle; 

- identificar, atraves do estudo do compo rtamento, a influência do complexo 

planta-hospedeiro-parasitóide; 

- identificar as fontes de aleloqulmicos que conduzem a local ização do 

habitat e o comportamento do vôo do parasitóide no encontro do inseto 

praga. 

A mosca branca Trialeurodes vaporariorum (Homoptera, Aleyrodidae), foi 

a praga ma i s sé r i a detec tada nas casas de vege tação e te I ada do CENARGEN, 

sendo extremamente resistente aos inseticidas até agora utilizados. ~ uma 

praga po 11 faga, os adu I tos são di m i nu tos e ambos os sexos são a lados, as 

asas sao cobertas por um po branco seroso e preferem a parte apical da 

maioria das plantas. Esses insetos el iminam uma substãncia açucarada, 

i nduz i ndo o c resc i men to de fungos saprófitas, os quais, por serem 

hiperparasitas superficiais de folhas, produzem uma manta micel iana escura 

e espessa sobre os ramos e folhas, reduzindo a fotosslntese e a transpiração, 

bem como a qual idade estética da planta. Observamos que ácaros também vivem 

nessa massa micel iana. Possuem também ação toxicogênica, sendo que os maiores 

prej u 1 zos sao dev i dos à t ransm i s são de v i roses. O vôo dos adu I tos dent ro 

das casas ocorre geralmente ao entardecer. As fêmeas colocam seus ovos na 

porção abaxial das folhas. A duração de cada fase imatura está sendo estudada 

nesse momento. 

Durante o desenvolvimento deste projeto, detectou-se a presença de parasi­

tóides dentro da casa telada. A infestação iniciou-se nas folhas do algodo­

eiro. O parasitóide foi identificado como sendo Encarsia formosa Gahan 

(Hymenoptera, Aphel inidae) O seu desenvolvimento ocorre dentro da ninfa 

e pupa de T. vaporariorum, com exceção do adulto . O parasitóide é atraldo 

para o seu hospedeiro devido aos compostos voláteis el iminados juntamente 

com a substãncia açucarada. Com O paras i t i smo, ocorre uma mudança de colora­

çao nas ninfas e pupas do hospedeiro, tornam-se escuras (quase pretas). O 

parasitóide emerge através de um oriflcio arredondado na parte anterior do 
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-pupár i o . o parasitismo tem aumentado em progressao exponencial, inclusive 

em outras plantas , além do algodoeiro (Tabela 1). A utilização desse parasi -

Tabela 1. Hospedeiros em casas de vegetação e telada no CENARGEN que foram 
infestados pela mosca branca Trialeurodes vaporariorum e onde 
foi detectado o para s itis mo por Encarsia formosa no mes de novem­
bro de 1991. Brasll ia, DF. 

HOSPEDEIRO 

Boraginaceae 
Symphytum officinale 

Convolvulaceae 
Ipomoea angulate 
Ipomoea aquat ica 
Ipomoea fistulos~ 
I pomoea nli. I 
Ipomoea purpura 
Ipomoea trichocarpa 
Ipomoea violaceae 
Ipomoea wrighti i 

Cucurbitaceae 
Citrullus vulgaris 

c.v. Charle s ton Grey 

Leguminosae 
Phaseolus vulgaris 
Tephros ia sp. 

Malvaceae 
Gossypium hirsutum 

c.v. Oeltapine 

Me lastomataceae 
Tribouchina granulosa 

Onagraceae 
Oenothera biennis 

Piperaceae 
~ n igrum 

c . v . Peper metysticum 
c.v . Peper circhimanni 

Solanaceae 
Capsicum annuum 
Capsicum annuum 

c.v. Cal ifornia wonder 
Datura st ramo nium 
Lycopersicum sp. 
Nicandra physaloide s 
Nicotiana clevelandi i 
Nicotiana glutinosa 

INFESTAÇJ\o 
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5 im 
5 im 
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PARASITISMO 

5 im 

5 im 

5 im 

5 im 

5 im 

5 im 
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Nicotiana tabacum 
c.v. Me 95 

Physal is floridana 
Solanum anthiopicum 
Solanum integri-fol ium 
Solanum tuberosum 

Vitaceae 
Vitis sp. 

5 im 
sim 
5 im 
5 im 
5 im 

5 im 
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5 im 

tóide para controle da mosca branca em casas de vegetação, nao é recente, .. . . . .. 
ocorrendo em varlos palses. No Brasil, essa e a primeira vez que esse 
p~rasitóide foi detectado e sera util izado para o controle de uma praga tão 
se r i a. 

Em vista do aumento do uso de caSdS de vegetação, da importância da praga 
Trialeurodes vaporariorum dentro desses ambientes e da eficiência do parasi­
toide Encarsia formosa, já demon strada em diversos outros países, será de 
fundamental importancia os resultados obtidos com este trabalho, num emprego 
futuro deste parasitóide em programas de controle integrado de pragas. 
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